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Numero avuslo 60 rs, \ ��i:����oJ;tu'Qnll��tl�:��se ::� �:s's�U;a�\�,en;�� ��� ��e��P��� DERROTA. I
o A�NIVERSARIO, DO «JOR�AL.

te que o acompanhara a ponto de ssta diocesano que em offloio de
, Um telegramma, recebido de �lDda a proposíto do anDl�er·

JORNAL DO COBMERCIO ser este uma noite, atac ..do em 9 de maio de 1836 eommunica ao Ourityba honte,r.a e que s> refere j sarro do .'orna�, a penna habíl e
(

. j
sua res.dencia por um grupo de presidente de Santa Cathar ina, a um ?utro ali chegado d,", p.a_I·1 sensata,oe Lydio Barbosa. traçou

Aos srs. assígnautes 70 homens, do que escapou mi la- que maudára passar provisão a n;t3.s. diz que M confirma a nou- t as seguintes ltnhas, que SI muito

de fóra da Capital pedi- grosamente. outro padre para servir de paro- era jo t�r3m sido derrol,adas for

'IDOS desnnecem. não menos nos

mos obsequio de nos Por outro lado. fila officio de 28 cho naquella v il la. ças cashl�lstas co l!rn�naa?as por alentam, p�ra o de�empenho de

remetterem a impor- de junho de Ü�36 do juiz de paz Em resposta Francisco Luiz do Santos �FIlho e Jose Gabriel, no nossa missao, d.fflcil embora, ás
França. ao presidente de Santa Li vramsnto diz em officío de 8 Passo F undo, sendo mortos estes vezes extenuadora e sempre. peno-

tancía de suas asaígna- Oatharrna, pedindo para não reti- de junho. q'ue a lei acima achan- chefes. sa, mas cfíerecendo-nos ensejo de
turas, em atrazo. rar da Laguna a 1)& companhia do do-se competentemente sauecio- _ .. laaes, e raaes compensaçõ�s-ve�-

2° corpo, emquanto durasse a re- nada e não tendo sido revogada H
,.

d
dadeíros confortos no .m,fllo attri-

voluçao no Rio Grande, porque o pela Assembléa Géral, seria Icr- ontem, anmversar:o a pro· bulado dei lucta quot.Idlllna-ex..
partido republicano tinham na- çosamente executada. mulgaçãe da Consuunção da pressas na benevolan?l� e sympa-

As asaignaturas para o quella vills pessoas sympathicas No dia l° de junho de 1836, Hepubl.ea, estiveram em ferias thia dos que nus auxiliam � ap-
corrente anno serão: a causa, possuidas das mesmas Agostinho Alves Ramos, encarre- 'odas es reparuçõrs pubhcae, plaude.m. . .

C it I ( ) lid>OOO tdéaa.identiflcadas naquelles prin- gado da exploração do ltajahy- conservando 03 respectivos edr- AqUI va,l �carta de Lydio Bar-
api a anno r. ... '

':li» cipios e que SÓ tinham em mira a mirim, declarou ao vice-presi- fi h d Ih
hosa, exprrmtndo a sua bondade

]) (semestre) 7$000 oecasião opportuna para pôram dente Livramento qU<3 aquelle rio
CIOS astea o o pav: ão na e motivando o nosso reconheci-

Pelo correio [ann..] 16$000 em execução o� seus planos que não era o mesmo que atravessava croual, mento:

ha muito projectavam, e que lan- a estrada de Lages, e ao mesmo • Martinho.-Saudo·vos.-Du-
]) ]) (semestre) 8$000 çada a primeira scentelha o in tempo prcpuoha-se a explorar o A' tarde tocou no jardim 011- rants quatorae annos de ímpren-

A DIRECCÃO. .cendio S9 alastraria por varias ltajahy Grande, ao que Livra- veira B:1110 a hmda de mus.cs sa, mantersempre a mesma orían-
c============ partes f'azeudo lncakculaveis ma monto respondeu em 23 de junho, I do Corpo de Pol.cra e á uoue tação,.semp!'a o mesmo program-

OS FARRAPOS les, e que nao o haviam (0ito até dzendo que convrria nesse

caSai I!
.

, d f!' bli
ma, sign.flea um esfor�o supe-

M então contidos pela força, con- começar essa exploração pela es-
I nmmaram os e Ii.lCIOS pu 1· rior.

EM tendo se a simples propaganda; trada de Lages a encontrar o rio, co». Eífeetivamenta, o Jornal tem

SAN�A OATHARINA finalmente, que tinham chegado que depois margeado, melhor re- sabido desviar se ás paixõ rs mes-r
ao ponto de tentarem alliciar pra· sult .do obter-se-h ia do que pra- h quinhas, que procuram até ex-
ças da dita companhia. ticando de modo inverso, Constou-nos 'lOtem q(]e a.é piorar o momento em que a Pa-CHRONlOA DA GUERRA CIVIL DO RIO , J I II t P5 No dia 4 de .julho, O cidadão A 25 de Junho de 1836 Araujo a presente rta o 1 JUS re ie- tria, revolucionada, ln·-t� por SI'GllANDE DO SUL DE 1835-4. v "

Hyppolito AntonIO Rolim, juiz de Ribeiro officiava ao presidente de sldente do ESlado, coronel Ma. mesma; tem sabido aü�r-!e por
paz das Torres, officiava ao juiz �anta Cattarina, dizendo lha q�e nf)el Joaqn:m Machido, não ci,ma das questões restrlcta�, in
de paz da �aguna, �Izendo·lhd J� haVia chegado á Cidade do RIO recebera por parte d':l mesa da dlVlduaiOs, e� que a SOCIedade
que fizesse ver aos emigrados la- uranda a e, cuna Jaculpe, u cal-

A' bl' . L" i I
'

.

nada aproveita, embora os ho.
galistlls, que se achavam em 'San- ter Imaruhll, e o lúgar Caboclo. nossa ssem el 'g.s ativa

I
mens, como se vê, descubram· se O

CAPITULO IX Q ta Catharina -de ajudar os com- Nessa ultima data. O capitão offielo algum em que constasse que 'são e definam-se o que valem
Suece�808 na Vaccaria. O bispo d�Jplitriot;;"!,na rest'iUra.Qão da boa ca GuarJa NaCion"r �osé, Ma�ha: a re.�oll1ç�o daquella Assembléa rea!menta, e acoj� attrícto, des
;3. Paulo e o �ermo de L8ges'l�xplo i ordem e Igualmente tomar conta do. morador nu AnolO uo Silva; -oao aceitando a !3llUnCla que truldor dt' harmomas qne deViam
r&"ão do ltsJ8hy. 08 repub lcan08 , do eu b n no P' ç d 15 P 'O"" d M

.

L ba offic' .

-

b t
.

..t •

y
8 08 emigrsl108. Menores I .

S s ses es a O e, r .... mo O ampl u
'. 1011 fez d'aquelle ai Lo Cií I gl) em que

ser lOque I an a veiS, Sv resistam

d!r�a!�s�n"l de Marinha. Os suc- dias, segllndo :i ordem de AraUJO ao commendador FranCISco da I,' li
os c::.ràcteres da boa tempera.�essosdoRioGrandee os republi- Ribeirv nessa sentido, França, juiz do paz da Laguna. sempre reve oa a me,!Or wte ! Soi:� um forte, pois, e vos ap

'canos da Lagun�. Novo pre81.1ente Nesse sentido Silva França, pu- dlz�ndo-lhB que. no Arroio Gran· gencla, alllada &0 ma.lS completo plaadimos por essa virtude, quede Santa �athall�a..Estado da8 for- blicl no dia 8 deste mez, um edi· de ao norte do Mampituba, se t\Qn admmislraLlío e politiCO' sabereis, a despeito de tudo COI-tificações a pro:ncla. tal pua que ch'lgasse a todos achava estacionada Ullla força de servar, serenamente, na �Üura
N d· �29 Je m3lio o capitão aquella ordem de Araujo Rlheiro. 20 hornens com o fim da executa-

_'-'''-'''_''y-

que lhe compete, como um con·

Joséo L�íz Teixeira � o tenente ordem e�sa aliás bem illegal. pOiS rem ordens qae lhe tinham sido DE LAGES forto, a que, no j!)�nalismo da
José Barreto do Amaral Fontoll- eó da ...... 'lguna a Porto-Alegre dadas. n�8J� terra, os que Vierem pode.
ra d& Guarda Nacional, da Oruz distam 60 legoas, ,v�agem de 15 Ainda nessà ultima data, Li- Pessoa recem·chegada da ci- r�o Illvocar como examplo e 11·

Alla, derrotaram no campo do dias para uma f��lha, naquella vramanto enviou circulares a to- dada de L3ges DOS informou q(]e çao do poder da vontade.
,

d S numa forp.a republi, épocha nas condlçoes crIticas em dos os juiz3s de paz. para todos alli fal:ava-se com IQSlstencla E ser tardia a saudaçiIo, menrlO O I O. Y h
.

-

b d
.

-cana eommandada pelo capitàolqtle se ac avam..., .

os rapazes de 10 a 16 annos que na approx,mação de Ilma brj amIgo, nao O scurece, po el3

Joaquim Mariauno Aranha e oVe-' �ort� Alere {a t�?�a cahldo estivessem desempregados, 08 gadl dâS forças de PlOhelro Ma� crel·o, o se�ti�ellto flue lhe di
!isberto Francisco Soaras, sendo nali m os os ega IS as, com· quaes se destinariam ao Atst'D.�l

ch:\do que, sem' dUVida acoss" ..
origem e IllSplrações. - LlId/to

ste morto e cahindo aqUtllla pri· mand�do� por Bento Manoel, todo de Marinha do Rio de Janeiro. I" Barbosa
..09.

'o
o terrItorlO da lag6a Tramandahy No dia 11 de J'ulh " os rapubli. d3 por f\.)rç�s federalistls, teve Feverelro-23 de 1894.. :.Slooelr •

1 h t' d
'

Anteriorment9 disse, que o sar. para O au , ac au�se res aura O canos foram derrotados no FOI te de retroceder. _

gento-mór QUintiliano José de em favor dl)$ legaltstas, e Onofre da Barra do Arroio Pa\otas, no P f d o

d d V
. em MOQtardaQ' em Vista do que o dl'� 15 é tomado Porto.Alegre por . Me,ce ter ao amAlto ':\ no-

.

Guarda Nacional
Moura, Juiz e paz, a accarIa,

'í' d- "d L' t'
a

t l°
fizera com que o collector de S. IlIZ � pa� a ag�na, emla forças commandadas por Bento tlcia oe qlle, por es�e motiVO,

.

BATALHÃO

Victoria, Antonio da Costa Car- uma IDvasao republicana pOI Manoel, e no dia 23 é tomado o
I
um resumido plqU'3te do e8qua E�là. hOle d6, estado-maior o

valho, se recolhess� c�1.O os fun' aquell� lado: ' .

forte da ponta do Jnnco. drão de ca.vallana de S. Jo�ê f tenente OUo Grau Short.
dos em seu podei' á Lages. A lei pruvlllclal da 8 de maIO Por ordem da Livraroen\o, a. 5&lqne estava em Laaes,retlroll.se'l Ronda á g'oamição o alferes

Esse collector ao chegar a La-, de 1835, pela 9ual ficava perten· companhia do 2° corpo que se l I i
�

.

,

'1. '

ges, travafa relaçõ9s com O vi,. I cendo .ao arcl�resta�o _de Santa achava aa Laguna, embarcou no I pai
clute a, VI[}I o r�UOlr-se ,,8; EdmUBdo D. �'Jrn::llld'ls.

gario João Vicente 'Fernandes, I qath.arma a JUrJSdlc�ao eccle- dia 20 de julho para o Desterro.a! nossas (orças ql1e eslao c:.campa·1 Ga'Hda ele p\laclO, o :,lUeres
que se lIlostrava 'lffeiçoado aos SlastlCl do termo da v!da dI" Ll�, bordn da lanoha Conceição. J das no Flgl16tredn. NllrberlO Nune�.

A DIRBCÇÃ.O.

por
TOBIAS BECXER

Natural de Santa Catharina

POR

21, pOIS que o nlio vira; apenas po· qu�llas b11õds de pap�lJ, glHrue - Ci\sa.; á m�ia·nolte é um lagar
diol garantir a existencia da plac. i Cldos com um pedaço de resina. inteiraml'lote de�ertl', e, não fos·
ua. chaminé, asslgnalada pelo seu I Ual só não bastari1:1, visto que sam os biCos de glZ .collocados
conespondente de Maus. lo trabalho que ia emprehenáer nas duas ex.tremldades. a gente
Cumo fumante previdente, o apresentava algumas difl1eulda· acreditaria estar ali a cem laguas

rnoçCJ traz a sempre phoilphoros, des e alle contava utilisar-so de Paris.
comsigo; para. o fim que �inha em I dalles um a um. Naquella SJlidão não se póle
vista, porém, n�cessitaria uma Munido daq\lillo que lh� fal- temer sorprezas nem ataques no
vela, e 03 logistas que as vendem tava, o mancebo p6z.se a clmi .. cturnos. 03 assaltantes de transe-
naquellas paragens costum\m fa� nbo e diriglO-se sem hesitar para untos não se dão ao trabalho de
char as portas ás dez horas. a colina qlle era obrigado a sJlbir uma emb,)Scada, porque sabem
Pensava em ir buscar um'l no para entrar na posse do dinheiro que ninguem passei por ali.

seu quarto da rua FrocboL, arris- qU'3 o h 'mem de Mazas lhe havia Crausac dirigiu-se para a grade
candÚ-j9 a nova querela com o legado, sem a intervl3nção aliás de madeira, que e!lcontrou en·

porteIro. quando avistou uma qui· do tabellilio. treabarta como havia deixado, e

tanda ambulante dil quinquilhe· Desta vez começou a ascenção parou um instante, antes da re
rias de (eira; entra muitos outros do lado da praça de S. Pedro, por solver�la a entrar.
Obj3CtOS insignificantes, dilgtaca· uma escada muito estreita que Olhou para todos 03 lados a

va-3e uma collscção das lanternas termina proximo á velba igreja. escutou:
venúzianas que servem para as da Moiltmartre, atravessando o Não vio senão a l1lasse. negra
illuminações buatas. fim da rua Gabriela, aonde che, das arvores e não ouvio senão

O jndividuo qae mantinha gou em menos de um quarto de aqualle rumor vago, que ê como
aquelte pobre commercio ao ra· hura. qlle o ruido <ia respiração da Pa
lento começa.va a. en�rpuxar tudo, E' pOUCtl frequentada em plano ris adormecida, o rodar longin·
mas Jorge teve ainda tempo de dia assa rna, onde axistem muito qUtl das carraagens e proximo
c()mpl'�!�l.�e cinao on seis da· mais mnros da jardins do QU6 deU� o estalido dos galhos dasro- ;t.

jados das f,llhas e sacudidos pelo
van to do inverno.

N13ssa momento, a Julieta, a

quem Jorg13 amál'a e que acabava
de o insultar publicamente, Ren
tava-se sem duvidil á mesa da
algum resta.urante nocturno com
os seus novos. amigos, e afigura.
va-S13 ao mancebo que os seus
sarcasmos tolooi zumbiam-lha aos
ouvidos alllcinados.

E ali, diante deUe, fazia uma
fartuna ,q ua ella podia carrega r
para vingar-se do desprazo dessa
mulher, dominando-a pelo di.
nheiro, o unico deus que ell"
respeitava. Via-a aos seus pés,
humilhada por seu turno OOdl
o seu desdem, como se a hu
milllação valesse algllma cous a

na vida de uma creatura aviltada
á forçl de saciar as paixOJs dlS
ricos.

FOLHETIM

A DOMADORA

JORTUNE DU BOISGOBEY

1

Do bout..'vard onda trabalhava
a domadora. todas as ruas clJnfi·

nam, mais 00. menoa dIrectamen

te, com o morl'.o da �ontn:.árt.re.
Jorge Cransac, resol yldo de�nl.tl.
vamente a pôr mios a obra, lil �o

mar pela primeira com qU'l en

frentasse, quando reflectiU, mUI·

to a proposlto, que a O_Oltr estava
escura e que não podefla fazer U'l

da sem o auxilio de luz.
Sabia bem onde esta�,a o segre

do, mas llltaria com dlHiculdades
não só para encont�al·o ,ás apal·
adelas como para tirar o thesoll'

'� oecal�o::se é qne lá ,�itan,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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i>:� nO!i\I!!O eOl"'re�""'on- O MUNDO INVISIVEL d b
.

i I E ff
;O-

II e o scuru fi! e. m suas pes- os so riment is mais crueis. �:W-a- ....,_as�a
l1'eflh,8 em P aril!!. para

.

I' N
'-:-:.&,L .&& III..LL ...

..
_ . quizas, imitam-se ii observa- .io c.urRvam os grandes mis-

.1I..nunCI08 ereclalll6!l!!!, (A' SYMP TH C )
o sr. A. Lorr-ette rua

OS FLUIDOS, O MAGNRTISM) çõessuperficises, desdenhando SlOn8rlOS pela imposição das .

A I A DONA MARIA

(�aumart.in. fle 61.: Este mundo dos fluidos, que os factos que poderia m dire- mãos 1 Ahi pstá todo o segredo Um dia, longe dos rumores

se entrevê além do estado ra- ctamente conduzil-os à solução de seus pretensos milagres. Os da cidade, ao ar livre dos cam-

GOVERNO DO ESTADO diante, bastantes sorprezas fl do problema. A sciencra mate- fluidos, obedecendo a uma po- pos, por essas solidões encan-

descobertas reserva á scieneia. rialista hesita em se aventurar dero�� vontllrlfl, li um ardente tad-s onde com mais frsganeia

Ad
. . Innumeraveis são as vH1e'j:" no t-rrcno dI psyehologi« ex- desflJI) de fdz'r o bem, pene-

as flores das 18rRoJ' eiras perfu-
mInistração do exm. sr. Christovão

,. "
- "

G

Nunes Pires, 2. více-presidente des de fórmxs que p materis ,
per im ntvl, porque sente quI' tr am nos organismos débeis, e

mão a aragem ds várzea, e mais

tornando-se subtil, póde revés- ahi se achHill em presença das suas moléculas beneficas, sub- tenra e mais saudosa freme a

tir para as necessidaIes de f'HÇ IS psychicas, dlt alm», em stituin do-se ás moleculss mor-
cansão nas cord as 'da guitarra,

uma vid s superior. umr oalavra , cuj � rxist':lnei� bid-s. restituem gradu rlmente um dia encontrei a mulher ou

Já muitos observadores sa com tanta tenacidade negou. li aaude aos doentes, o vigor anjo, CUjM visão- seductora ser

bem que, fóra de nossas per. Sej s corno fôr, depois de por aos achacosos. guia-me por toda & parte como

cepções, além do veu OIHCO tanto tempo repellido pelos Objectar-se-á qU1 uma legião u.ma sombra dos poema de Os

que nossa espessa constituição corpos sábios começa o magne- de charlatães abusa, p�ra ex-
sie n. Meu Deus, como era bel

desenvolve, corno urna nuvsm, tismo, scb outro nome, ii attr a- ploral-o, da ore.iulidsde e da
13 I Pallids como essas mado

em torno dA nós. um outro hir S'ta au-nçã». O� resultados ignorancia C(I publico, exor
nas de Haphaal, idesdas aos

mundo existe, não mais o tios seriam, porém, diversamente nando-se com um pouer ma-
fervidos beijos da inspiração

infinitamente pequeno", po- fecundos. st, ao envez de ope- gnetico imaginario. E' esta
da Italis ; vaporosa como as

rém um universo fluídico que rarem sobre hystericos, expe- uma consequencia inevitsvel cresções phantastica de Reine.

nos envolve, completamente rimsutassem sobre individues do estado de inferíondsue mo.
Seus negros olhos deramsvsm

povoado de multidões iuvisi- sãos e validos, O somno msgne ral di humanidade. u.m!l luz �nave e branda, que

veis. tico dei�llvol ve, nos passivos Um- cousa nos consols d es- ainda msis realçava a pallídez
Seres sobrehumanos, porém lucidos, flculdades novas, um tes f�ctos contrist rdorcs, til a

do semblante; uir-se-ia o bri

não sobrenaturaes, vivem jun- poder ds percepção incaleula- certeza de que não ha homem lho desrmiado das estrellas pe

to de nós, testemunhas mudss vel. O mais notavel phenome- animado de uma sympathia
las noites de luar.

de nossa existenciv.só msnifes- no é a visão � grande distil'1cia profunda pelos. desbArdados, Ao vel·a, julguei que ainda

tando fi sua em eondiçõei de- sem o a uxilio dos olhos. Um de um verdadeIro amo� pelos
sonhasse. Elia ·era urna dessas

t9rminadas, sob II acçáo ..lo leis somn Imbulo pode orientar-ie qu: soffrem, que não po�sa ai. bell�zas peregrinas que tudo

oamraes, precisas, rigorostis. durante a noite, ler, escrever I\VlH seus semelbantes por
domlOllm pela omni\)otencia. do

Import2 penetrar o segredo des- com Oj olh')s ftlchlidos, entre- UIO� pratic<l sincer�" o�chre olher.

tu leis, porque de seu cqnhe- gn-se aos m,q:s deli';adt)s e r,idl.l do magnelismo. Quanta fr�scura de trAç!"Js t

cimento decorrerà, pua O no comp\ic�do� trabalhos. Outros (Continúa) Que hllrmonia dd fórmas! 6

ffillm, II pOSS:3 dr, forças conji. 'J1S.tV0'i vê 1m UI) interior do (LEON DENH-Exr.erp!o& dfl
uns negros e IIvelludados ca-

deraveis, cuj .. utilisação prdti- �'HP,) hlltU,Ll I, d! cerHelU SflUl seu Itvro-Dep?is da Morte.
bellos a moldurarem-lhe a

r,a póde transf'lrmu.iI f4ce da males e SUilS cau\ iS, lêm o ptlO.
fronte espaçosa, e umas som-

�erra e 8 ordem das soeielhdfJs "Imanto n I (�llr"b"I), p(�netram MOLESTU DJ pmE bru de pOfltica melanr'olia ve-

E: este o (�ominio da psycholo- ,'H11 O GOn �urso 11'i s�nlidos os Uni�o medi!}amento: Elixir laVlim-lbe o semblante de cre-

gIfl experimental, outr,)s di dlHnini l� m ds r�·; HI htos. Son- iie
..
Vlllam� e GUIIC:l, dfl Hilnli. ança. Meu Deus, cl)mo era bel-

riam diis scien0ias occullss. dnn os rny.l'Hios da vi h flu;- Vf\Ha. la I

SãIJ e�ti!i sciencias velha .. li('", unlr'llll .'t:1 ff'laçRO c!)m Quando ella fltllava seus

como o mundo. Já fllá;1J 'S 0'0 "Im\� Invlsiy't�i, de q1i \ h� A aURA OI. UmUUSTHIHIA mimosos labios, IHtisli�amen-
dos prodigios effectuadoi n;H vemos faltado, tr .• rlsrnilltlm- U (fi medIco frll neez o dr te f�ii8dos no moUe dd' um

logare3 sagrados d .. lndiil, d,) rI"'O 'ieu� (:rlfl-ltllllllS, "I"lUi ensi- CJOstantin Paul, p etend'� hllve� sorrISO, parecillm modular ali

Egypto, e da Greciao Não entro riOS. M dS Il;jj �nl,\ v,.ltm�mog fi descoberto um tratamento que
sonoras vibraçõds d'a harpa.

em nosso programma es\e!lder- este r JutJ, mas Jesdfl Já pole- cura a neurllitbenÍli, JU eSlie Aquella morbidtz lembrava-

mo-nos demais sobre esta or mos eonsiderar um f�et') que e.st!ido do systflma nervoso que
me II italiana. .

Jero de flldos. mas h-l u lU decorrp, dos estudes, du ex
.

ll.rll. aos musculos a �ontractI' _ Desde esse dil\ amei·a· oh I

quesLão connexa que não �e- periencias dfl PUyjégur, D Jleu. bihdade, � revela-se- muiLas sim. amei-li I
'

veriamos passar em silencio, é' za, du PoLflt e <fe seu .. innu vezes n� SUJ -primei�a phsse
E eU) que peito bafejado pe-

a do Magnetismo. meraveis discipu.lo'i,i�to é, que p.ela atfxla dos Illtlmbr .. s infe- las auras fagueiras qa mocida-<
O �lagnetismo, esludadl) e o SOllJn) m 'lg\1�l1CO, imm'Jblli. flores. dá deixou de rebentar a flor

praticado em segre jo em t )da:i sandv o corpl', anniquillllndo O tratamento con!l.isle sim do� affectos dos raios de um

as époch3s da 'historia, vulg.- os s�ntldos. resliLue à libllrda- pleimente em fllZer-se injecções olhar 1

risou-se sobretudo nos finl; do de o SIH. psy::�i�(), centuplica subcutane.as de uma soluçãO Amei-a, e mais tarde esse

seculQ XVlIl. 'As academiu seus meIOS lOtimos de percep· da matena escura dos miolos amor irompia-me do perto vio

sabias aindli o enCiram comll ção e fd o entrar em mundo esLerilisados de um cirneiro e
lento �om!) a lava que referve

suspeito. e foi sub o nome no- tranc�do a.os sMes corporeos. lançadúS na circulaçãtJ du san-
nos Se.IOS .do vulCão, puro e

vo de hypnotismo que os mes. munao cUjas bd lezas e leis gue por um 8pparelho de Ar- �esprelenclOso como os beijos
tres da sciench rasolvtlrtim.se elle nos descreve. sonval. lOnocentes, de uma irmã. Como

a descobril-o um seculo depois E este s�r psychi�o que, no A dose é de cinco centime- al�gres e risonhns foram para

de seu appuecimento. somno, Vive, penS9, age fora tros cubicos. A materia escura
mIm os tempos que então pas-

Infelizmente; (IS àabios om· lio corpo, que affirma sua per dos miolos de coelho ou de saram ..se.

ciaes-quasi todo; medicos- !1onalidade
.
independente por qu ,lqul!r outro ilnimal servi- Ao lado dfllla, a extasiar-me-

que se occup;,m ,de magnetis- uma. maneira de ver, pH co. ria perfeilami.l!1tp, mas escoo �ontemplando-a, uuvindo-lh;
�o O'l, como elles proprios o nileCimentos superiores 1I0S que lh��-se o clIfoeiro, porque os

lnnocentes prOmeSS8!oi de um

dizem, do hypnülismo, só o ex possue ,no. estado de v gilia, mlolo� deste contém grande amor. infindo, minh'alma ex-·

perimentam geralmente sobre que sera slnão a pIOpi'Í& alnH quantldl!de desty materia. panJla·se pelo sentimento. ar
PASSIVOS doenLes, s0bre pensiu- que não é m;lis uma remlhn� DiZ o dr. CO,nslantin P,ml que

roubando-lIe nos Lransportes
nistas de hospitaes. A irritacão le d_as forças vitlles do jogo dos fez numerosas E'xperiencias, e

de uma vida ap!lixonada.
nervosa e6as dfecções morbi- orgaos, porém urna causa livre que em nenhum CIlSO �eu-se .

Julguei·me feliz. Ao menos

das d�stes PASSIVOS so pJrmit- u.ma vonlada activa, despr n� re1:lCçdo.
- Sl �u não convivia com os fa�

tem ,)bt�r pbenomenos incohe dlda m')menhntam�nte de sua Esta desr',oberla f�z iembrdr vontos da fortuna,tambem,não
ren(es, incompletos. Cert0s sa- prisão, pairando sobre a nelu. os mílagres pr0mp,ttidf's du vegeLava cLlm essól raça desdi

bios parecem recelH qua"O es- reza inteird, e gozandd dii in- celebre KLIXIR DA VUU do dr. tosa de. proscriptos que tem

tudo destes mesmos pheaome- legridade de suas fa �ulJades B(Ofln-Sequ�rd. c?mo umco legal!ü lagrimas 6

nos, obtidos em condiçõelil nor- innatas 1 dIssabores; conservava n� mes-

maeQ, forneça a prova dil exis. Assim p1is, o" phenomenos
Coincidencia curiosa ma temperatura os senlimen

tencid do principio animi�o no magnelicos torn�m evidenle Um procri�tario de forjas de tos aquecidos ao calor do seio

·homem. E' 'pelo menos o que
não só a eXÍstencia da alma P�enzlou, cIrcumscripçào Je m!lt�l'Oo, e u_m peito amigo re

resulta <!os commentarios do como tamb'ilmsuaimmortalida: P�tsdam" casOU-se no mesmo colhu 39 primeIras expansões

d.out?r CbHcot, cuja competen. dcl, porque, si, durante a exis- dla que �Guilberme U, iito é, do� meus affectos.

cu mnguem negarà, tencia corporea, I:Jsta alma des- a 27 de Fevereiro (ie 1882. Eu não sei si ventura,si pra-
«O hypnutismo, ,liz elle, é ligit ..se ?e seu grosseiro envo-· .Corno o imperador, elle teve zer completo póde haVer na

um mundo no qU31 se 'encon- luc.ro. Vive e pensa fóra delle, se�s filbos. cujos nascimentos terra; mas, si ex,iste. bebemol-o

tr�m, ao la,do de (<tctus piilpa muorl'i de razão achará na COlncldlram, com diQ'erença de no olbar suave e 19n9uido da

veIS, materIa.es, grosseiros, que morte II plenitude de sua li.. u� �ia, com os dois jovens mulher (lue nós amamos

acompanham sempre a physio. berdade, prln�lpes. Ah! IIOS pés daquelia mu-

logia, factos absolutameílle ex- A sdencia do magnetismo
Mas o que ainda é mais bi- lber, sonhando a felicidade

tra.ordinarios, ínexplicaveis até não nos faz sómenle tocar COffi zarro,sua mulher dava ..ll.le uma embora. tssa felicidade fOiS�
hOJe, que nãl! correspondem a o dedo a existencia da II lma filha [lO mesmo dia em que um.a �iHl:nera.' uma illusão. eu

�en�uma lei physiobgic�, e dá egualmente 8Q nomem � Qasci� II princeza imperial. sena mais �ltoso ainda, que
lnteIr ..mente estra-nhos 6 sor- p/)sse de maravilhosQ,; recur-

Ahl está um subdíto que gozando a VIda nos braços da

prehendentes. Occupo�me com sos. A acção dos fluidos sobre vive de accôrdo com o seu so-
fntunll.

os primeiros e deixo de lario os o corpo humano é immensa: berano I Mas .os tempos de ventura

segundos.. su�s propriedadei' são multi. s�o rapldos, P_3Ssítgeiros; e fe-
Assim os mais celebras me- pias, vadadas. F�cLos nume. CRHEU'JY.I:1.A.T:I�lY.[O hzes os que nao .se deiu'm" to-

d.
co ura comp eta com o Elixir d d

!COS con�essam que esta ques- rosos tê�. pl'OUUO que, com de.Velame e Guaco, de aal.\U- :�pr ahe d�sal�nJo quando OI

�ªO eslá alDda para elles cheia seu auxilLO. pódem-se all'''I''r .r en. e o lUlorlunio 1
'" velr�. Cu-c"lm.ta ,,' .

.

REQUERIMENTOS DRSPACHADOS
Dia 22 de Fevereiro

Lvuro Linhares (2" despacho).
-A' vist'l ria informe ção, pague
se.

Ghiotti GiovanBaptista eGhict
ti Angeto (4·).- Concedi) a cada
um aos supp ticantes 30 hectares
de terras devolutas no Iogar índi
cado, ao preço de 6$198 réis por
hectare. Fica marcado o praso de
seis mezes para o conces.nonario
proceder, a sua custa, a respe
ctiva medição e pagar o valor
das terras. B:Bvie-se este á dele
gacia das terras.
Leonardo João (2°).- Ao dire

ct�r da colonia n.ilitar para eu-

g:tjiir o suppheante, '

José Gltoaiert (2°).-Jdem.
André Schulle (2°).-Idúm.
Germano Kalklllao (3·)--Idem.
Gabriel Pereira do Nascimento

(2°).-Idam.
Francisco Pereira de Sonza. (2·)

-Idem.
David Pereira Gu:;nabara (2�).

-Idem.
João Francisco da Gosta (2°).

-Ao director da colonia militar
para distribuir ao suppltcante
um praso de terras.

Jose Domingos Pereira (46)._
Ao tbesouro para milodar pôr em
hasta publica o lóte de �que se

trata.
Lauro Linhares, representante

da Empreza Joinvllle de N ivega
çãoaVapor.-Informe o thesouro.

José. de S')uza Dutra, represen·
tante da- Desterro Navigation
Company.-Idem. '

Ang�lo Janluca (4·).-noncedo
ao 8upplicaute o lote n 25. que
se acha vago. ao preço de 4 réis
por braça quadrada. Envie-se
este ao tbesouro.

João Martins Vianna (2°)._
Como requer.
Ohverio Rodrigues da. Cruz

(2°).-Ao director da colonia mi·
lltar para distribuir ao supplt
cante um praso de terrils, nos

termos da informação.

Codigo poli(';'W--
A um dos .membros da com

missão confeccionadora do Co

digJ penal e disr.iplioilf poli:
cia! dirigiu o sr. majur com

mandante interino do bat�lhão
d� policia � seguinte uunros.
carla: _

(i Gabinete do commaodu do

corpo policia I - Oesl eH'). -

Amlgo sr. dr. Mendonça.-EIl
vio-vos o Codigo penal e disci

pliiHlif policial que dignastes
remetter-me, e vos fico agrade·
cido,
Acho-o correcto, comquanto

me fàltem habihtaçõos para
apreclar tubalhus de vossa es

clarecida intelligencill.
Faço votos para que o Codi

go do processo policia 1 sej �

adequado i �;lo perfeito trabil
lho.-Vosso veneradur, etc.
POLYCARPO RRAZIL.- Desterro,
'14 de f�vereiro de 1�94.�

BATALHlO FERNANDO MACHADO
Serviço para ° dia 25

Estado-maior, aHere J Bngldo
Peixoto.

Dia ao batalhão, 2° sargento
Jovmo Dutra.

Commandante da guarda,
furriel Alvaró Conrado Oa Cos
!la.

c

E"tão de promptldão: alferes
Pedro GeoeslO da Silva e I·
l:iar�enlo João Adolpbo de Cu
.alho.

•

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

o PEITORAL .DE CAMBARA'
de Son�a Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do governo geral, cura perfeitamente a broncfiite aguda e chronica; cura a ssthma

�or mais �ntJg� 9De'�eJa; cura de uma fórma admirável a coqueluche; cura incontestavelmente rnbercnose pulmonar; e curo tão fácil e rapfdamente as tosses

simples, rouquidões, defluxos erc., que ao proprlo doente cansa admiração r
Cuidado com as falsificações f O vards deiro vende-se unicamenle na pharmacia do agente Elysen Guilherme da Silva, la 3${\00 o frasco, 16$000!/�

duzia e 30$000 a duais.

vieram srrebstal-a para

bemlf8
Pedro Gavaerd, 3� or- commando do cidadão Jo.é L'lU.,'deltldamente iuuulisada). Mao na sala das audieucias desta Ci-

longe do campo, e apelar meu, dam, armaze1lD. 30$ " L � d t do por tanto ao porteiro deste dade, se ha de vender em hastt?
não me fôra possível seguir-lhe 19 Oaroliua Lionardi, res- lenço opes, com es IDO paralJ . publica uma casa terrea em ma o

os passos. taurant. . . . . . 30$ a Bahia e Itajahy, em vmte e urso cue e chame a lodos a
estado, sita a roa Tenente Silo

Quando ell« partia os ulti.: 20 Antonio Oaet ano d'Ase- um de Ag,)slo de m I Oll<'C,'Q· i quem pos-a toua� e pertencer 1 veira, pertencente aos menores

mos raios do sol despediam-se vedo & C., v9J�da de bi-
,

tos e. noventa e tres, seis , treze��Of tGd� o conteúdo da presen-jJoã<: e Almerinda, filhos do c.i-
do valle, e a natureze '

começa- lhe�es de bterla�. . . 250�1 � qUinze de Setembro do mes fIe
peuçãn, despacho e termo dei dadao José de �ouza, pela quantia

VI Q envolver-se nas gazes do
21 Flefhpe Turner, 2 ordem,

ma anuo e conforme os coche- protesto acima transcnpto, pu
de 850$�00 réís, devendo �or lu-

a aiataria . , , . .

5$j
'"

bl ' d
.�

d gar a pnmeica praça no dia 8 de

crepusculo., 22 José Romão Regueira, cÍweL1.to1l1ncIIlJOS, cento e seret ��a� o e .amun o e,ste nos Março, a segunda praça no d.a 9

,Meus olhos 3companharam- uma casinha no mer eado 3201) caixas .íe taboinhas para a Ba_PU1'JilrvS publicos do costume ? e a ultima praça no referida dia
n II até el1,s .desapparecer na 23 �Ig!lel Mellego. idem h!a· e oito v.ilumes de conteúd.Os' pela �mpi"ensa, d? q�e passara :10 acima declarado. E para que
encosta da tiolIna.. Idem . ,

'.' .:
. 320$ d.vsrsns, t,'1dos estes cento e I

certidão que t.ara a J(J.ZI) para chegue ao conhecimento da todos.
Momentos depois, o campa- 24 JOão José Claudiu, idem I ,.., no valor de vOn I constar. Dado e passado nesta mandei passar o presento edital,

.

d ldei id 39 $ qumze vomm 'l� '" I -

á fIi d I dnano � a
_

ela soava � hora da I em :.....0 " " (23 000$000) .,cldade da Laguna Estado de que ser a xa O nos ngares o

snnuncraçao, e as sombras r.a 25 Ma�oel Franeisco Paim te e rres ('ontn::;. ; S
.'. costume e publicado pela imprensa

.• 1 t I bai
. Junior duas casinhas e sucedendo qlle ú refendo na-I anta Cuhmua, aos qUHlze desta cidade. Desterro, 17 de Fe-

nOhe en amen�e alIavam so- • 'A Oo_�. J v....
.' d ' d d F d . .

bre a terra.
no mer-cado . . • • 6406 ViU tem estado ao serv.ç« da � Ia,

.

o mez e evereir o e verelr? de :1894. Eu Antonio

Fôra dolorosa a seps A'
26 �osm� Franoíscn daLuz, .evolncão Iniciada oela Esqua- mil oitocentos e noventa e qua Thom� da Silva. escrivão que o

. .
nc o, Idem Idem. . 640$ �. I

I tro Eu Hen iqne d Am I . escrevt.s--J. M. Barbosa.
mas oumpns resignar-me. 27 Th I ".

. dra nacional, quer o .supp ican .

_

ri· o ara

I'
. --- -

L d' II
. eouoro José dos Re1s d

' e S Iv Lin e cr.vã 'e I
-

�ngp, e il comos�(-me-lll umacasinhanomercad� 320$ te, para resalvar oSEeL'"l.S rrei- 3_ 'o, s Ilv�ooes r�Vl. nstJ·uc�ao Publica

pos�nvel supportiIT a vda? I O 28 Jollo dl. Silva Pdreira los de propriedade, p.'o\esLar -.]0010 de Gl.L�mC1JrC1Jes I Faço publico que se acha aberta,

campo perdeu pau mim loja idem idem
•

320$� . • d L"um ,'.ootr!: PinhCJ. \ d.u�ante? cor�en!e mez, nesta r�par·
,

l"d f· 29 "

..

,... como proLes�a v ... , � tlçao,a Ins.crIpçaopara a matrIcula
a poeSIa, � 80 1 Ao en dstUV9- �o1)e Peres, dilas dlta,S quem de direito fõr e com Alf d I

na Gymnas.lO Catharinenle:
me hornvelmente. Aqualles Idem...... 640$ . �

an ega Os candI�atos deverão JU!ltar aos

planos extensos, ól mehncolia 30 Euzebio Nlcoláo da Sll-, petlr, êor .to.Jas as perdGIc, dam SUBSTITUI.Çlo_D� NOTAS. I
seus requerImentos os segUIntes do·

.-I' 11· 1 . ct d va uma n
.

d 320$ LOS pre)UIZiV3 í' J U"fOS ce:;· De ordem do Cldadao Inspector mte-, cumentos:
�. «que aa ongas tar es e es- , ( I a I em .

.-
' ," " .,. ",

�

o, li.no, faço publico que s. ex. o sr. Mi-I' al. Certidão de idade ou documento

tIO os erll1(1s e as flores e o
3:1 AmarÇl Alves d':\ Concel- ,,�H\kS que de Lal facto po�slm lllstro daF8ZendadoGoverno Provi- eqUlvalentp;

.cr:pusculo �I!do tudo falla-
' çãO, Ilma casinha no re:Hlhar e por issl) oede 'J VOS 80rio, neste Estado, em ordem n. 11 b) Cer:tific�do de habilitação no

,
, .'. galpão do paixJ 200r.! <\.' h·' I i. d'

de 24 do corrente, prorogou o prazo· curso prImarIO;
.

va-me a ell�_, lnetmando me 32 S' 1" d S
.

L'··
ii 3il, , ..,eo ar:,1 ;:;t� olgne m,m ar w- para a substitUlCão lIem desconto I c) Attestado de vaccina ou revacci..

d d Imp ICIO >l JUZ'! IS- t' 30d J h rI" 1'89' .'-

nas santas reC\If lliÇÔdS (} p:iS- bÓ'd'd 900$
mar por termo (j seu pwteste a e e un o _e .. e com abatI-lnaçao:sad .

a. I. em I em. . ,-
. '" _ d' . A'- menta d'ahi em diante, não só das d) Attest�do.l1Iedico de qu� não sof-

o.
� , .

33 FrancIsco Taranto, idem Cdm 10\lffi"çaO pl)r e ,taes. � not.as de 5008000 da5' estampa; de:fre�mole�tIaInfecto-c?ntagI08ll.
Enlao mdlS vr.vo era o pun- idem '. . 200$ sim pede a Vossa St>nborla de 2008000 da 6"; de 1008000 da 5"; deI pmctorIageral da Instrucção pu-

gir delicioso da s.wde e mais 34 Miguel An ton· F': f, �' E R M
.

_ L 5�8000 da 6a, e de 208000 da 7", como ,bhca, .10 de Fevere.iro de 1894.- No
. . . '. .

10 f:ln e.HD.\,nUI- .• r erre. a aInda de todas aquellas que forem1ImpedImento do director, EDMUNDO

festiva. a esperança de um fu- gllhs.ldam Idem. 200$ gana, dez de Fevereiro de mil larimbadas pelosBancod Emissores,IMANClODA COSTA, secretario. .

turo nsonho. RUA DO C'lMMERCIO
t t l t

as quaes perderão o valor no fim de ���IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!IIIII!!IIIII!!!!!!!!!!!

. Depois, não sú se por que 35 Oliveira, Carvalho &: G., � oed,ea,.?s hnove�a
e qm.l i:O.- JUs-hO _de �894. t bTd d d Alf DECLARAÇÕES

fatalidade, um� onda de negro 3&ordem, importauJra, .L..�O Oi.1? o rGJ"túS6 •• deg:cÇd�D:s:e��0�26Id: Ôu�ubroa�;
presentimemo vinha baubu ar�azem.'...'. 100$ (Est,;ava u,'Ila .eslaalpdha de ?u. 1893.-0 10escript�rario,JOÃODA.NA.
miDh'illma, e eu cobria-me de

36 J�ao MoreIra da Stlva, sent() réiS nleyldamenle lOocdlsa· I::�ID_A_D_B_CO_B_L_H_O_. _

pezar. Si, como diz Lamartine 37 12 o.rdem� fJaze�ddaso' . 60$ da). Em co la petlC�o proferi crI Thesouro do Estado
.

' llUOCenCIQ os!:> a osta doi. . C(iOi p�eseotlm811�OS são vllgas Campinas, 1� ordem, fa- e:;pacho seg;n.·IQle: .. A. orno gUSTBNTO AOS PRB$OS POBRES Peço aos devedores d'ed'
profe�l�s da reQhdade que se' zandas. _ .. . 100$ requer. Lag (Jc!� '\ treze, de Feve- Em �irtude di) offi.eio da te estabelecimento o obse�
apprOXlmll)), aquella IflS��Z'3 38 Andr6Wt3ndhausen&C., re,r() de mil oh'o�entos Dúveo- .', � E.J

.

d
que �e .opprim18 annunciava 1� ordem, fazendas. • 100" ta e quatro. -c) .-. Çp�nho.» Presldenma �O stfiuO, da", qmo � pagarem suas con-

iS pnmeuils sombras do meu 39 Vilella Filho. & C., I" Em comprimem,? deste meo tado de 19 do co'�rente mez, tas, Vlst? ter de saldar

futNu,ro·fô '11 40 °Arndt�mnl.'OarVmeanflann�� .

d'
100S despach" se tomo 'U o lermo de' soh n. 69, manda o cida - compromISSOS da mesma

ao I' ra uma 1 usão não. vlO . a .

. T d -'
. h

.

P

N. Costa, l� ordem, ferra- protesto segumte: «ermo e dãO Inspeotor fazer pubh- p armaCla.

gen.s .

.' • . • • ,:100$ protesto.--Aos qUlO 'ze diUS .do co que nesta repartição re- Desterro, 24 de Feverei-
41 ���� 1�1��d�Vf�.���g��� 100$1 cme� de FeV'8lelfO d �tmil OI!O cebem-se . novamente pro- ro de 1894. - Zeferino
�2 W

" en�os novelllil'í e qo:J. ,(O, nes.tl.. J é � S'[:'Ao endhausen & C., 1� cidade da L 'Ueo car� postas, ate ,o dia 28 do cor- os aa Z va..
ordem armazem 50$ a:guQa,em I

á43 Anas\;cio Sdvei�a' d� I tQrio compare ceu o clda. 1ao Ro- rente 1 hora da tarde,
Declaraça-oSooza. l� ord.,ferragens 100$, dolpho Kraus e e por elle me foi para o fornecimento de

44 .Rodolpho Sohn & O., 1& dita que, na. fórma de SOei peti· sustento, dietas ,(j ;roupa . .

o'fdem, armazem. . . 50' Cão relro que fica em tojo h .. l. d
O abaiXO aSSlgnado chama a at-

(lamara Munioipal 45 Al'\\onio Francisco da dava a aos presos pobres tenção de seus freguezes, que es-

Lança',mento das casas de negocio e Sih'a Areias, 3" ordem,
zen o parte €lo pre5ente ter mo, da cadeia desta capital. ;tivérem em atrazo, para irem sal-

majs .
jn�ustfias J1�ra o pag,amento ., imp''lrtadora, armazem :100$ protesta por :pre)u z JS, perda g e

Th I
.

d, E t d ·20. .dar su�s contas ;se não o fizerem
do Im'p08'�0 mll,�lclpal, no corrente 46 Germc.uo Goeldnar & C., dam:los que lhe occaslOoarem .3 E:SOU�O o s a 0, até o dlap do mez futuro, será
exercI'cio d3, 1894 fazenda�.. . 100$ ln lerrnpcão na entrega de centt l de Fevereiro de 1894. -- O o.br gado'ia declarar seus. nomes
1 Rica.rdo Marti:Us Barbo- 47 Oscar lima, 2& ordem, e sete caixas de tabo:nhas e Olto I, 1raticaote interino Octa- .neata ;folpa. Declara �als. que

sa & C., la ordeL.�,arma· armarinho, . 60$ I 'd d' ., d ' f:, (J\(;
." todos aquelles gue se Julgarem

zero p • • 50$ 48 R. de Trompow:!ky &
vo ume:s 8 lVe(Sa�, to JS e1ltes VI, o COlunas P'tres. ,seus credores poderão apresen-

2 Joaquim Martins )a. C 3� ordem importa-
cento e qUloze "Volumes no va· --

�

_ tar suas contas para serem-lhes

cqnes. 1�ord., f�rrat,v�ns 100$ d��a comrnis;õ�s e con. lor de vinle e trás contos de II. lstru_cçao Publica
pagas.

3 Gustavo Pereira & S,1a- sign;çÕHs. . . . . :100$ reis, qlle el�t:j embarcou 110 va. du�:���'�u:;���n�U!e�� :;s�: r:���\��! Desterro, 2? de �evereiro ele
res, 1� ordelD, fazendJ',g 100$ 49 Maytlr Silva &: C., 1& por Itap6Tnerim de com- ção, a 11.1 scrirção para a matricula do 11894.-NlColao Cant�sano.

4Carlos GullhermàWíl·· ol·dem,fazendas. 100$ mandCldo cid"dãoJ ··L primQü'o.annodaEscolaNormal. IESCR'PTORO Olain, 2" ordem, armazem 40$ ,:)0 Emilia Busch,2& of'fem, L 'G\, ose luren- . o!', cam.l��atos deverão jll;ntar aos I DE commlss E �
5 Ma.ria SOtisin; ,4& ordem, roupa feita < 60S li) ope�, e�m de�tlQo para B.l· se�fd regueI Imentos os segUIntes

da-I O abaixo assignado continúa
armaZem • . .. , 15$ (Continúa)

bla e Ita)dhy,�o dia vmte e_.um cU:-le�:���i:díi\l de idade ou documento com seu escriplori<J. de commis-
6 Carlos DomLnoni &: F1- Je Ag t á R bl 4

�" ,.".__T""�.�_.':""_____ os o, seIS, treze e q(]lnze �quivalen'te; .. _
sõas rua epu Ica n. 1 ,so'

lho, 4" ordem" armazem 15$ Ju izo de Oireito da de Seteffibw de mil o�to�entos· �) C�ltiL 'tão de habIlItaçao .no curso brado.
7 Leopolld'inaGÓlrof;dis, 4" Laguna

-

lmmarIO; De'terra 4 de Janel·ro de :1894
ordem, armaz em, . .

noventa e tres, que n,lio segui�
.

c) Attesta do medico de vaccina 011 ii.,. .

.

8 J
. 158 CITAÇÃO ram ao �eu d "�tO h evaccinação'

. -Fahw Antontl1 de Far'ta, com-
Dão, Elrid.')n, padaria • 50$

,

.

.. eti Ino por se ac ar d) Attestad o de que não soffrem mo- l missario commereial.
9 TrajaD.o D ,odato C:1fdo- O ci'ja\dãu J lã'} rlJ Guimarães o referido vapcr

.

ao s!V'{Iiço do ]�stia infecto-. �0!lt�giosa e. que !l�O i . -- "'""

80,2" ordem, cigarraaria 201) Pmho, JlltZ de Dlrello,segllo. ReVOlução da K;quadra mcio :t_emdefeitophy slcoqueo�lmpOli1SIbl- TRABA·LHOS FORENSES10 Josephina l""laetan'l TI'- d b' t x cc'·· _hte de exercer o maglsterIo. .

gner,2- ord. ,char"'utar'1'�" '")01:1.
O 8í1ll S�ltU O em e sr I 10, Lal, pro�estando Igollmente por ._ .

Os que não p?� 1.�remapresentar ce�· O abaixo aSSI· o"do 'uiz
"" � fi nesta comarca dl L'lgOOl, Da todos os lucros cesan�es e dama ,tIfic!l-do de habIln ,ação.no curso pu-

..'

g a ,J
11 JOIO dos SanL',08 Mendon.· fó dI· te

:marIO requererão �revIamente exame
I de dIreIto da com lrca de

ça, � oed., armarinho 60�
·m... a el, e • GOS emergente_) e de haver de '-de ad'missão do ct, irector da Escola

I'
'

.

12 Olindina G,wtU & C., 3 Faco s31ber aoS que o presea quem de direito a indemnis'lI'ã.o Nor!llal. . _ S. MIguel, fornece mmutas

b.lh .

'ti DIrectoria geral da Instrucçao pu-
,

. -

I ares e café • . . 70t) te V!rero e a quem �ossa tocar qlle no ca)J couber. E m� pe- �licll., �m Iode Feverei �o de 1894.--No : para petIçoes ou outros tra·
13 Carlos Walter- Kleine e pertencer que., pelo cidadão diO lhe tomasse seu proi,esto ImpedImento do diret. .tt°l',. EDMUNDO I balhos forenses emquaotohotel . . .. '6 '0$ f f

M.A:Ncro DA. COSTÁ secre arIO. '; ,

14 José Christovão de Oli� Rodolpb() KralHe, me oi. elta por termo que �sslgna" com as
'

.\' estiver fóra
do exercicio de

veira, 2� ordem, pnar. uml petll;ã} do Iheor segolDie: teslemonhas abaiXO
.. Eu Hen. PRALÇA \.:

seu cargo. PÓ de ser procu.
, maeia. . .. 60$ � dlluHf1SSUIl!) 8enhor JUIZ de rlq'l,e _do Amaral e Sllva LIDo" O cidadão João Martil:ls Barbosa, t d d 10 h d h""1& JOão Marius Pennei, 3� .. :..Dlrelto �UbStltut«). D z Rodol- eSCrIvao (I eserevl.-'lTodol. jlliz de direito sup� Ilente diio Ira o as oras a man �

.ordem, armazem, . .

30$j
pho K.ral1��,resldente na

Cldade�_hO
K"GJu;'Je, .August cldad� do Desterro, n 'a fórma .á� 3 da .tarde de todos as

16 Henrique da Silv.1 Ta\'a� 1., ,to Tubuão,que elle suppliean- Boppré, 71-"anoe& An,.. da lei. I d1as uteIs" na casa de sua
res, 2" ordem, calçado. 60$'

/Y..L
11 I11; .A,ntonio Pbiloma.oo, 3. I tl 'ernb.Hcou neste porto,no va· tonio Cabreira.• (I�5tav Faço saber a tocios.aqu81 es qUà residencia á Praia de Fóra.

ortem, calçóldo . • .... 30$. po � lt�'pem,e7'im. sob o I1ma estampllh'a de dasento réi:'�í!7ô��t�:;��aJo ������D� \��nno: � CANDlDO V. CHAVBS'

PHARMA�IA ELYSEU

--_
•...$

CONSTIPAÇÕES
·0 Angico com Tolu e Gu"co

de IRauliveira cura radicalmel"\
te.

EDITAES·
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Baratilho

JORNAL DOCOMMBROIO
-

I

I
I

Nós �b���S�g��OS par-I �o�ri�u��&������JI· �A NíiO UNIAO_ r�
tícipunos aos nossos fregoezes; pam ao commercio desta pra CAí:::x::.A. FILI.A..L
e ao publico em geral que re-

ça e fóra della que desde 1·
I

4 RUA TRAJANO 4 João Vicente Alberto
solvemos do dia 20. do corrren- do corrente mez mudaram communica aos seus fre-
te em diante em vista da alta. '

no cnsto da :nlLeria prima, ele a respectíva firma para a do SACOA SOBRE AS SEGUINTES PRAQAS: gneses e ao _publico que
var a 4$000 o preço de. cada -Rodrigues & Loureiro. RIO DE JANEIRO-Sua Agenciõ. continúa, em sua residencía
d d f d SAO PAULO-Sua �Iatriz.

Pi á rua Menino Deos, a fazernzia e garra 3S e cerveja. Agencias: Santos, Campi nas, Rio Claro, S. Carlos do 1-
Desterro, 16 de Fevereiro dei A O CUMMERCIO nhsl, Sorocaba, Ribeirão Preto. Itarib a, ele., etc. qualquer trabalho de tin ..

1894. -CARLOS MORITZ- AN·i'. PARA1�A Sua Caixa Filial em Curityba tureiro, garantindo perfeí-
TONIO FRBYE'LBBBN - VIUU l Campos Lobo & C. commn- GOYAZ =,. ,.

.

,.

�

KRAPP. II' nicam ao c immercro deste Es- PERnAMBUCO-Banco Emissor e suas ageuci IS.
ção e modicidade de preço.

lado e eueumvismha, que fnn- RIO GRANDE-Porto-Alegre e Pelotas, Banco i" Republica 'I'mge a qualquer côr.
daram orna casa de fazendas

el
doBrazil.' -. ..... u _

ar_marinho p�H atacado, �o�' Desconta lettras da terra, sobre :'1. F��11lo 9 FERR·ARIAmissões e consignações nacio- mais Estados.
DR CARLOS DA FONSECA [uaes e estrangeiras, �a qual Realisa emprestimos por lettra a am conta lVIECHANICA

RUA'ALVARO DECARV"ALHON. 5lfazem parte D. Frarcl:lca da corrente sob cauções de titulos e hypothéJcaS A. Baumann & C. JanesFonseca Costa como comman- O'0rontl'dosConsultas grans aos pobres, ,

'
.

11')"" "" "". duelaram qU3 estabelece-
d 7' 9 d hã duaria, e Francisco Camplg da --

. .as a� a man a, Fonseca Lobo (ex-IDLflfessado de Recebe dinheiro a prem.io nas &eguintes ram uma offícina de ferreiro
Fernandes Bravo & C.), c-mo ccnãtcões: nesta cidade, a rua 10 te-

Ao commercl·o sohdano,
. ,

Em senta corrente de movimento, com retiradas livres 5 % nente Sil veira, n 15, onde
Desterro, 10 de fevereIro ce Por lettras a prazo fixo: esperam merecer a confl-

Os abaixo
.

d
1894. -CAMPOS LOBO &: C. a 6 mezes . 51/� � ança de todos, garantindolO. Reslgna os
..... ,.""._.. II 9 J) • 6 /0 . � .

cornrnumoão ao commercio
-

ANNUNOIOS li t2 • . 7 % perfeição e solides nos seus

d'esta praça e de fóra d'ella .- Expediente: Das 10 horall ás 3 da tardo trabralhos e modicidade nos

que, -a contar da presente ALUGA-SE o sobrado n, O Agente O sub-agente preços. Encarregam-se de

data, derão autorisação 1,á rua Mero J, CAN'OWO I.()HURT F, •. Puru VU�NA concertar machinas, moto-

ao seu empregado, o sr;
-

chal G:1ma d'Eça" �om c)� CRiND'··�-I-I'··AIA',- IL'-�H�-a----
ves, bombas, rodas e molas

Justino Antonio Soares 1 modos para Iamilia, quiu- para carros, aceitam en-

M!\CllCO, para assiguar- a °ta� e P?rtão á rua .Pad�(' cor n.cndas de grades para
firma commereial em qual, Migueliuho; está pinta!o Previne-se ao commercio em geral e em jardina, saccadas, portões
quer documento relativo ás de novo. rara tratar com particular aos freguezes da acreditada loja de de ferro, etc., etc.
suas transacções commer- Vasco Gama, na rua da armarinho e fazendas á rua do Commercio n. 26

Na mesma offíoina fer-
cises. Republica, armazem. (em frente á porta prIncipal da Alfandega) que

rain .s� animaos e fazem-se

,
De .terro, 1 de Feverei·

G d
. de hoje em diante vae-se vender. as mercadorias alatmbblqulles, (ltachobs e toddosd 1'894 (lI1f J>� ran e' queima '

os ra a lOS e co re tu oro e • -c::f:JJ-oul'a sr pelo custo, afim. de se ultImar promptamente a
'

Irmão. . . - a preço:! razoaveIS.
________.-- fi VENDE-SE BARATISSIMO Iíquídação da casa, Pelo que fícam suspensas Rua lo tenente Silveira

t PARA LIQUIDAR as vendas a praso e so �e f�rão �'ora em diante D. 15.
'

indos e modernos chapéos Vendas a dinheiro A. Baumann&C. Janes.

e capotas para senhoras, ESPADA E TALIMchales de lã e camisas, pa- DesterrC'J, 14 de Janeiro de 1894.
letots para senhora, AFFONSO LIVRAMENTO

--,..� -(.....__"...�---..__... a _

Na casa de

]V!UDANCAJoão Bonfante Demaria
Emprf'za de Remo.;ão

Attezr: carestia �8PAR'fILH08 O IPLOJIlARf! E ��RIVúl� \RIAd'alimento para os auimaes, Brancos e de côres para lllJ U 1
!

augmento dos juruass �f)8 senhora�, fazenda ,su�erior 1 ,L
tl'abalh�(iores e �em a:sl�, a 5$000; ditos para meni.. DE

osdemal� mYdtensrelatlvoAinas, fazenda chie,a 3$200, PAULO HUSADEL Chegaram para o 1"arma-
ao castelO da Empresa da 'vende Oscar Lima,á rua do '

zem do Areias passa� mrlito
R oç� do L' e r

.

"'80
I AVI'SR ao publico que mudo" "'ua f'lbrl'ca de frescas e 8uperiore'�, qu'e seem ao

.

lXO, po 1" lComillereio junto a Casa lA '" ,

na illlp3sRibilida�e de conti Ida Fama.
'

joias, loja e officina, para a rua do Commer- vende em caixinl.las, e por
nuar a vigorar os preços Merinó preto, lavrado, cio n. 16, em frente a Alfmdega, onde con - preços ,muitcl modicos.
estabelecidos a 12 annBS, I fazenda nova 3$000 o me

tinúll a encarregar ·se de todo e qualquer AprOVeitem 1
.

fica por isso d'ora em dian- Ítl'CJ.' trabalho c()ncemente tl 8ua profissão.
te elevad@ as assignaturaRl----------- Venda�,encommendas e concerto'!, só a dinheirü,
aos SrA. aS8jg�atltes, cum I NI"a"la50 % pala malS a caria uml K II
dos contractos.

-

Para qualquer imforma I Vend�.se um bem sort�.
ção ou reclamação dirijam. do e atreguezldo negoCl�
se a rua da Republica ll. 41de

seCCDS e, molhados, a

. O BNGABRBGADO. rua General DeodOl:o, 0.25.
...... Para vêr e tratar no mesmo Wendhauzen & C. aea·

AVISO Inegl.CiO com o seu proprie bilm de receber uma parti-

VItario. da de �8sucar gr< sso, em DFFICIN.A NDIJ IIISoares d'Oliveira & Sou O motivo da venda é sacca8 de 60 kilos, que ven-
DR ll- II

za pedem a seus devedores tar o seu dono ue retirar,se dem a preçm: muito vanta- GHAPEOS DE SOL uma casa com, terreno que
o obsequio de virem Aaldar par� fóra do Estado. jGsos. RUA DA REPUBLICA N. ,8 A faz fundos 'em marinhas,
suas contas na mais breve MANOKL NORBBRTO PRRBlRA

RUA DO COMMERCIO N.l
Coucartos com brDfidado na Praia Comprida, a qoal

praso posivel, sob pena de,
'A L FA FA

.

[E d.io %ceti. pel't�nceu 8,.0 sr. Augustoáquelles que o não fi.serem, CRIADA '
gy co'" , Xavier de Souza Junior

serem cobradas judicial-
.

l'lOV" E §UPERIOR QUMVNTEQ DE HI\RTAJlf1A com bons comlnodos e 8gU�mente. Preeisa�8o de uma que chegou de BUl}nos· Ayres �H; � I) U L V boa.
Desterro, 5 de Feval ei-: saiba cosinhar, na rua Je- em furdinhos, para vende á rua do Commercio IPara inforIDI8cões netltáJro de 1894. ! ronymo ��elho n. 13. JoÃo BONFANTE DRMARIA. n. 1 A. ' typograpbia.

.-

I TINT�RARIA
RUA DO MENINO DEOS

Medico e operador

DR. FRANCO LOBO
MEDIOO E OPERADOR

No escriptorio desta fo ...

lha informa-se quem tem
para vender uma espada e

talim de offlcial superior
da Guarda Nacir nal.

Especialidade em moles tias de
senhoras.

Ex-interno da Fseuldade e

Hospital de Marinha.
Attende a chamades nas Phar

macias Elyseu e Popular

MODICIDADE E:Y( PREÇOS
16 RUA DO COMMERCIO 16

CAFÉ
EM FRENTE A ALFANDEG:,

.. e ••��__1��_......,,':Z<4.If-. ...�at:t.��,.�_�'*�_w.. -

......,_.,1.....�'f�

\

Quem preciSE. r mandar
pilar c'afé, queirn dirigir-se
ã rua João eintl) n. 3.

Assucar SEMENTES DE REPõiHõ
Vende-se no Mercado,

taboleiro junto ar) poçu.
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